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REVIST A AGR O·PECUÁR IA

ANO XXV - N. 233
Sob o patrocínio da Soco Rural do Triângulo Mineiro
URERARA MINAS GERAIS

Os Julgamentos nas Exposições
I

o assunto tem sido por demais de batido e tem dado CaU5'l já a
se r ias divergencias em exposições, nâo só pelo cr ite r ia dos ju lgamen tos,
como também pelos seus resultados. Sâo Paulo havia adotado, m ns p a­
rece-nos que voltou atraz, o criterio do juiz único e Minas, não sabemos
se p or convicção ou por espírito de imit ação, adotou na última exp osi­
ção de Belo Horizunte, o mesmo criterio. O resul tado sabe-se qual fo i,
protestos gene ralisados da maioria, sen ão da tota lidade do s exp ositores.
Não sab emos em que se baseiam aqueles que decidem essas causas pa­
ra a adoção de uma m edida inteiramente con traria ao bom senso ; se
os julgamen tos feitos por com issão de três, às vêzes, são considerados
injustos c dão causa a aborrecimentos, então p or um só, p or m uito t éc­
n íco que seja , com muito mais razão dará m otivo a reclam ações . Ade­
mais ninguem ri inialivel. E stabelecendo uma com paração com o que se
passa n os julgamentos da justiça vemos que, de fa to, na primeira in s­
tancia o julgamento é feito por um juiz único, exceto no j u r í , mas acon­
tece que o juiz para ju lgar louva-se nas razões que apresentam os advo­
gados das partes contrarias. Admitiríamos um juiz único se h ouvesse,
(o que va i dito é um absurdo n o caso), m as se houvesse um advogado
cie defesa qu e mostrasse as qualidades do animal que estiver sendo jul­
gado e un : dá acusação apontando as falhas e os defeitos. Como isso
não há e ú inexequivel, então tem-se a comissão de t rês que p ode repre­
sentar , mais ou menos, a mesma ca usa. As comissões ju lgadoras de ani­
mais nas expos.cões são, em geral, bem formadas: um técnico fun­
cionari a do Minis tério ou da Secretar ia da Agri cultura e dois criadores
de idoneidade reputada . A Rural do Tr iângulo Mineiro, nas exposições
que realiza em Uberaba todos os anos, vai sempre a m ais, constitue ,
quasi sempre, as comissões com do is técnicos e um criado r e mesmo
assim não falta quem diga qúe os julgamentos são, as vezes, parciais .
p rincipalmente quando recaem os premia s maiores , os cam peonatos,
em aníma's de criadores uberabenses. Uma inj ustiça atribuida aos jul­
gadores, escolhidos, todas as vezes, com o maior cuidado e o mais rigo­
ro so crit erio, levando em conta não só os conhecimen tos que devem ter
da materia, como rs quali dades pess oais de carater, honestidade de
cada um dos escolhidos.

Março ~ Abril - 1966

I



FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA - CANADÁ - RANCHO GRANDE - ALVORADA

lVIUN I CI P I US DE ALMENARA e RUBIM - M INAS GE R AI S

Darwin da S. Cordeiro
A MAIOR ORGANIZAÇÃO P E CU ÁR I A
NO NORTE E NORDESTE M I N E I R O

E NDEREÇOS
E m Almenara :

Fazenda Mexicana - Fone, 146
E m Belo Horizonte :
Rua Go nçalves Dias, 2429 • Fone · 29232

VllTAPA'

Reg. 3404

CAmpEÃO EM va.
rias l!xposições

Peso : 905 quilos

VERISSlMO
Reg. n. 3708

Com 30 meses de ida­

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na m
Exposição Agro-Pe·
cuária de Almenara,
no Vale do J equiti­
nhonha (nordeste de

Minas) - 1963
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Este é o Indubrasi) da Fazenda Mexicana, após uma seleção de mais de 30 (trinta) anos, observem: Porte, conforma­
ção, parte econômica, pelagem e têtas curtas - O que prcporciona umíndice de 78%deprodutividade

'"

Marca

11
do Gado

Registrada

.....

F AZENDAS

MEXICANA - CAN il ·

DA' - RANCHO GR AN·

DE e ALVORADA

Municipios de

Almenara c
Rublm

Est. de Minas Gerais

DARWIN

DA S. CORDEIRO

End. em Belo Horizonte :
Rua Gonçalves Dins, 2429

F one : 2-9232



A ÍN D I A S EM MI ST É RIO S
JOSE ' DEUTSCH

CAPí TULO 29
No Reserv-Bank da India troquei as pe­

quenas notas de cem dóla re s p or imensas
rup ías, notas de 10 e de L ODO , do tamanho
de guardanapo. Todas novas, todas recem­
saídas da fábrica, numeração corrida. Na
primeira com pra o caixa exigiu: autenti ­
que ! Comô ? Assine - rubrique! Como ?
Aonde ? - Ora , não se faça de in gênuo,
onde haver ia de sêr? Assina, na nota!

Só de pois é que vim a ente nder ! em
toda a n ota m aior e nova, de zero quilôme­
t ros, o primeiro propr ie tár io tem de auten­
t icar. Qualquer nome ou rúbrica serve . Se
a n ota fô r fal sa, a policia poderá descobrir
o falsário .

E se a assinatura não for a m inha ­
p ergunto ao exigen te ca ixa. Quem falsifica
uma nota complicada, não poderá fa ls ificar
qualquer assinatura ? Ele m e olha boquia­
b er to - custa a respo nde r: - o Sr. é ho­
m em de bêm - não faria isso. Alêm disso
seriam dois crimes, em vêz de um . ..

Ab dulah é inteligentissimo e conhece o
m undo todo. Abdulah é am igo incondicio­
nal - dos poucos que não tentarem passar­
me algum conto. Procura converter-me ao
islam ismo. Argumenta ele : - quanto a
p arte religiosa - é igual a todas. Mas tem
imensas van tagens . O muçulmano é m ais
s ábio, mais liv re, evolu ído enfim. Sendo a
mais recente , é a religião m ais m oderna,
aperfeiçoada . . . Conve rte-te e eu te rebati­
sarei com o nome de Yusuff. Verás que dife­
r ença. Um exemplo? Veja: esposas, espo­
sas legais e oficiais , reconhecidas por lei
poderás ter quatro . .. quatro . . . e se acha:
r es pouco, o islamismo é tolerante com as
p equenas fraquesas do homem! Não inte­
r essa, respondo. Quatro esposas são quat ro
sogras . E' m uito !

Abdulah m enêia a cabê ça desconsola­
d o, olha para o céu e murmura com pie­
d ade : Allah, - ilumina esse infiel! E para
mim: casa com 4 irmãs e a so gra será uma
só!
CAPíTULO 30

Conta a histór ia an tiga que Majnú
o poeta, amava Lailah. Cantava sua belez~
em p rosa e verso, de noite e de dia. Só t a­
lava em Lailah, só pensava em Laílah. Em
b ôa gíria - era gamado por Lailah .

Um dia um amigo desmancha·prazeres,
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destes qu e não faltam nem m esmo na In­
dia , ponderou que nem por isso. Ela não
era tão perfeita assim.

Majnú não se perturbou e respondeu :
"para se vêr a beleza de Lailah, é preciso
têr-se os olhos de Majnú! "

Portanto, Amigo, a próxima v êz que
fordes injustiçado e tua vaca não for cam·
p eã, ti rando sàmente uma vergonhosa rnen­
são honrosa , lembra-te de Majnú e sorrí da
falta de visão dos pobres juizes. Eles não
tê m a felicidade de terem teus olh os . . .

Nanava thi era da alta so ciedade de
Bombay. Nanavathi era milionário, era
"gente-bêm". Nanavathi t inha uma esposa
lindissima, uma e somente uma. Nanavathi
amava a esposa lindissima sobre todas as
cousas - m as já ni sso não estava tão só...
Nanavathi procedeu com o um bárbaro , um
selvagem , um branco! Nanavathi apelou
para o ar tigo 38 (ca rga dupla ) do "código
da Iginorança". Nanavath i er rou p ois so­
mente ace rto u o reserva, o rival - Ahuja,
segundo um antigo có digo de honra brasí ­
leiro . ..

Nanavathi foi condenado com o assassi·
no premeditado ("que esse fato repugnante
sirva de exemplo a to dos os maridos m aus
e ciumentos "declarou o Juiz, n a sen tença)
- segundo um recente có digo hindú e co­
mo tal foi enfo rcado .. .

Ouve o meu conselho , Nanavathi:
você que é hindú e crê na reencarnação ­
p reste atenç ão Nanavath i - na p róxima
encad ernação procura renascer como bra·
sileiro . O clima é m ais am êno, o céu azul
é mais azul e NAS PALME IRAS CANTA O
SABIÁ - EM VEZ DO CORVO HINDÚ!!!

N R
Com êste cap itu lo, o n . 3D, o ilust re d r.

José Deutsch nos comuni ca que encer ra a
sua narrativa sobre o que teve oportun ida·
de de ver, ouvir e observar , durante a sua
perm anencia de mais de 2 anos naquele lon­
ginquo país, a India. Som os m uito gratos
ao ilust re am igo por nos ter dado preíer ên­
cia para publicar es tas suas notas de via­
gem que despertaram grande in terêsse en­
tre os nossos lei tores .

ZE BU
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POR QUE UBERABl\?

POR~UÊ:

,

E' SEDE DO SERVIÇO DE REGISTRO.GENEALóGICO
DAS RAÇAS ZEBUINAS ;
E' AMAIOR PARADA DE GADO ZEBU DO MUNDO;
E' AúNICA QUE, ANUALMENTE, TEM CARÁTER DE
EXPOSIÇÃO NACIONAL;
TEM TRADIÇÃO, QUALIDADE E QUANTIDADE ;
TEM INTERÊSSE PELO ZEBU E PROMOVE OPROGRES·
SO DA PECUÁRIA NACIONAL;
NÃO ESTA' EMFASE DE EXPERIÊNCIA;
SELECIONA TôDAS AS RAÇAS.

PORTANTO. VISITE UBERABA
DE 3 A 10 DE MAIO DE 1966.
ASOCIEDADE RURAL DO TRIÁNGULO MINEIRO
TERA' PRAZER EM RECEBER VOCÊESUA
FAMíLIA.
E, NÃOSE ESQUEÇA, PARA FACILITAR OS NEGóCIOS,
ENVIE OCADASTRO FEITO NO BANCO DE SEU
MUNICíPIO.

Março - 1966 L Z



Os pastos mistos -soo os . melhore s
Vladim ir J egorov
Universid ade Rural do Brasil

O m elhoramento dos nossos pastos na­
t urais , que as vezes são bastante degreda­
dos não apenas p or er osão , m as pelo eter ­
no des trato pastoril também é ignorado
p raticam ente,

Porém essa m elhoria não é difícil, nem
é ca ra ...

I nfelizmente, os príncíp íos p astoris
ainda não são com preendidos pela m ai o­
r ia dos cr iadores e pelo nosso homem do
campo.

A situação de hoje permanece na esta­
ca de p r imitivismo com a base de pasto­
reio er rado e mal dirigido, que é altamente
p rejudicial para os criadores e ir racional
para os an im ai s.

Aliás , em alguns luga res tem -se feito
a lso em benefíc io dos pastos e do s reba­
nhos nacionais; m as isto nada significa
em com paraç ão as nossas necessidades e­
conômicas e as nossas possib ilidades ag ro­
climáticas.

A reforma dos pastos naturais, que
q uasi se m pre são de .caráter rn nnogrâmi­
neo. tem de ser iniciada pela conv~rsao

destes em revestimentos mis tos com intrn­
dução obrigat ór ia das plantas leguminosas.

Os pastos mistos e piquetados devem
substituir os pri~itivos com seus sistema~

arcaicos, conhecidos como pasto eon tí­
nuos.

Porque as leguminosas são necessárias
para a fo rm ação dos pastos mistos?

Sabe-se que estas plantas ao invés de
esgotar a terra , como fazem as gramineas,
enriquecem-a em nitrogênio atmosférico,
benefíc ia ndo assim as gramíneas neste pre­
cioso e pr incipal elemento a vida delas.

Possuindo bem desenvolvido e fundo
seu sistema radicular, provido em nódulos
fixadores do azoto (do solo e sub-solo) , as
leguminosas per tencem às plantas r icas em
proteínas.

Elas form am , normalmente, grande
massa verde; como, por exemplo, mucuna,
ervilha de vaca ou cow-pea, soja perene e
jit irana.

Agradecendo a sua vitalidade e a capa­
cidade de resistir à seca do inverno, elas se
desenvolvem também no per íodo terminal
do ciclo veaetatívo das gr âmineas,

Nessa época, o p asto m is to, p r odu z a
custo das leguminosas.

Assim, se salva as pastagens no perío-
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do m ais crítico, no tem po sêco e frio do
in verno.

O con te údo quantitativo dos compo­
n en tes ela nut rição em pla ntas leguminosas
e grãm ineas não é igual.

A diferença é grande a favor das legu­
mínosas, especialmente no tocante as su­
bstancías vit ais-proteínas que constroem
os tecidos vegetais e desempenham um pa­
p el de maior ím por tancía para os animais
em crescim ento . ' _ . _

, No pasto misto , as granuneas sao con­
saciadas com as leguminosas e por is to
o leque de componentes nutrrtivos se apre-

senta mais vnlumoso e mais rico do que
em pastos -monogrâmíneos.
.... A proporção' ideal é de 60% de grãm í­
neas e 40 % de legum in osas.

Tal pasto fornece um a forragem ba­
lanceada em princípios nu tri ti vos .

);:ste s pas tos merecem ser piquetados,
po is autom átícam en te se aumenta a produ­
tividade da superfície pastoril até 50 % e,
paralelam en te , melh ora a parte quali tat iva
da nutrição" porque o gado sempre prefe re
o pa sto m ais novo, m ais substancioso , COJU­

p osto de proteinas novas e com maior quan­
tidade de sais .minerais , m ais p rov ítaminas
A e D.

FALTA FORÇA NO TRATOR ?

Muitas vezes, no trabalho ag ricola
com o tra to r , o ope rador nota que a máqui­
na não desenvolve a potênciaa desejada,
embora utilize to do o curso do acelerador .
Esse é um defeito que, via de regra, é o re­
su ltado de um a ou m ais causas, a saber :

1 - combustão imperfeita no m otor;
2 - insuficiência de ar na m istura ca r -

burante; .
3 - baixo teôr ca lor ífic o do combustí­

vel ;
4 - baixa' pressão de com pressão , re­

sultado de válvulas defe ituosas, íncrusta­
ções nos resp ectivos assentos, aneís ga stos
ou cilindros ovalados;

5 - vasamento na vá lvula de escapa­
mento; ,

6 - mancais dem asiadamente aperta­
dos ;

7 - lubrificação deficiente ;
8 - ínjectores apresentando vasamen­

to ou afogado r defeituoso ;
9 - regulagem at razada.

ZEBU
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A MARCA

OP
tem sempre

Reprodutores
a venda

ORIGINAL- DP

---DE--

Apresenta aci ma :

ORIGINAL D P - cria do tradicional plantei da Fa­

zenda, um do s principais alicerces da seleção.

Em baixo :

um conjunto de vacas, visto no cu rral da Fazenda.

26 ANOS DE SELEÇAO
DE GADO DA RAÇA

GI R

, ElNDERl!lÇOS :

Rua do Oanno, 24 ,
Fone : 2188

Prç. !'rI. Terra, 18 '
F one : 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTlVA

Ma rço - 1966

CONJUNTO DE VACAS
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NO T ICI A S
ASSOCIAÇAO DAS COOPE RATIVAS

AGRO.PECUAR IAS DO E ST. de S. PAULO
Do ilustre senh or Urbano de Andrade

Junqueira, recebemos atenciosa comunica­
ção inform ando-nos sobre a criação da
Associação das Cooperat ivas Agro-Pecuá­
r ias do E stado de São Paulo, da qual é mui
d igno preside n te. A Cooperativa tem os se­
guintes objet ivos:

1 - p roceder, junto aos poderes públi­
cos ou outras in stituições, nacionais ou ín­
ternacionais, à defesa dos in terêsses econô­
micos das associadas e da catego ria econô­
m ica ;

2 - promover, de sua iniciativa ou por
solicitação das associadas, estudos sócio­
econômicos de interêsse da categoria ;

3 - acompanhar a elaboracão de leis
e regulamentos federais , do Estádo de São
Paulo e de seus m unicíp ios , colaborando
com as autoridades execu tivas e legislat í­
vas dela incumbidas;

4 - responder a consult as s ôbre assun­
tos de ·in terêsse das associadas, por estas
formuladas ;

5 - orientar e ass istir às associadas e
seus membros a respeito da obtenção de
financiamentos em insti tu ições nacionais
ou internacionais ;

6 - orientar e assisti r às as sociadas e
seus membros a respeito da expor tação de
produtos agro-pecuár ios ;

7 - promover es tudos doutrinários e
interpretativos de leis e regulamentos perti­
nentes ao Cooperativismo ou sôbre outros
assuntos de interêsse das associadas;

8 - promover, diretamente ou em co­
laboração com outras en tidades, a difusão
do sistema cooperativista nos meios agro­
pecuários;

9 - promover, diretamente ou em co­
laboração com outras entidades, a educação
e o apr imoramento técnico do s membros
da categoria;

10 - divulgar, en t re as associadas os
estudos de interêsse da categoria, re~liza­
dos por seus assessores ou de autoria de
terceiros, colhidos em jornais e revis ta s ;

11 - promover as boas relações ent re
os membros da categor ia e as autoridades
públicas e as demais entidades de classe."

Form ulamos votos de que essa entida­
de realize, como é de se esperar to dos os
seus grandes objetivos na defes~ dos inte­
resses econômicos de toda a classe dos
agro-pecúár ios .
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DIVE RS AS
AGRICULTORES QUEIX AM·S E DOS

TRIBUTOS E TR ATAMENTO INJUSTO
A Confederação Nacional da Agricultu­

ra vem recebendo co municações e vis itas
de fa zendeiros a respeito das d ífi culdades
cada vez maiores para produção agro-pe­
cuária . O Sr. Napoleão Fontenele, pres íden­
te da Federação da Agricultura do E spirito
Santo, por exem plo , afirmou que, alé m das
condições climáticas adversas, os lavrado­
res capichabas estão desanimados e queixo­
sos com os impostos var ias que r ecaem sô­
bre suas atividades. Classificou de ver da­
deiro absurdo o questi onário do IBRA s ó­
bre o cadastramento das propriedades ruo
ra ís, pela sua enorme complexidade. Pleí­
teou que se reali ze um estudo s óbre todos
os tributos qu e aflig em os ag r icultores , di­
reta e indir etam ente, quer federai s , quer
es ta duais e municipais, êstes dois últim os
os mais violentos .

ESFORÇO EDUCATIVO DE UM A
ASSOCIAÇAO RURAL

Segundo relatór io enviado à Confed e­
r ação Nacional da Agr icultura , a Associa­
ção Rural de Tabi ra, em Pernam buco, m ano
t ém 13 escolas primárias em vár ias locali­
dades daquele municip io n ordes tin o.

Tais escolas foram mantidas, em parte ,
graças a uma subvenção estadual de 400
mil cruzeiros.

MUITO BAIXO O DESFRUTE DO
REBANHO BOVINO BRAS ILE IRO

Segundo a expos içã o enviada ao Go­
vêrno pela Confe de ração Nacional da Agri­
cult ura, é cada vez mais o deseq uilibrio en­
t re a produção pecuária e o consumo de
carne bovina. O fato decorre do baixissimo
desfrute do nosso rebanho b ovir.o, que é
calculado em torno de 10%, enquan to nos
EUA é de 37,7% ; na Argentina, 22,5% ; na
Austrália, 26,9% na Alemanha, 45% ; na
Polônia , 47% e na Nova Zelândia, 38% . E n­
tre 18 paises relac ionado s pela FAO, o Bra­
s il ocupa o últ imo lugar.

Outro fato grave é que o p êso méd io
da carcaça no Brasil é de 194 quilos, em 47
meses de vida do animal. Enquanto isso,
nos EUA, com a média de 22 meses, o pêso
é de 259 qu ilos, isto é, 33% mais do que no
Bras il. Na França, com 22 meses, a ca rcaça
supera em 41%, na Holanda 39% e na In­
glaterra 36%.

ZEBU
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Padream o re­
banho da Fa­
zenda, exclusi­
vamente, re­
produtores n­
lhos, netos ou
bisnetos do fa­
moso raçador

-
QUILHA

do planteI

QUIXÁ QUEIXA

3 esplêndidas matrizes
JJ

AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL

Ga d o
OIR

pam todo o
Brasil

J M a r c a

(CWimboD)

-
Famoso Sinete
que, há muitos
anos, lembra
pureza da raça

Gir.

-
CEL.

Pedro
Rocha
Oliveira

-
Residência :
Rua Vil:árlo

Silva n , 41
Fone: 2332

Uberaba

1QOS 61
ANOS

1Q66

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena

fundador da marca"JJ" e p ioneiro da seleção de gado GIR no Brasil.

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos 08

produtos marca JJ (carimbo D), são OOBtroIados OU registrados.
Todo animal, cria do plantel, possue um certífícado de origem que o acom­
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar O an jm a l a que a mesma se destina.

MUNICiPIO DE UBERABA VALE 00 TIJ UCO _Triângulo Mineiro
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Inaccessiveis à Bolsa
Rural os Tratores

do Produtor
Nac ionais

Falando à Comissão Parlamentar de
Inquérito sôbre a Indústria de Tratores, o
Sr. Tri s Meinberg, presidente da Confedera­
ção Nacional de Agricultura, teve ense jo de
fazer aos deputados uma apreciação a res­
peito do assunto. Reportou-se o Sr . Iris Me­
ínberg .às adver tências que, desde longa da­
ta, f êz s ôb re o assunto, como Presidente
da então Confederação Rural Brasileira
(hoje Confederação Nacional de Agricultu­
ra) , inclusive por ocasiã o do 1.0 Simpósio
s ôbre a Fabr icação do Trator e Implemen­
t o ag rí cola no Brasil , r ealizada em São Pau­
lo , em 1.959, quando 'p regava : "Desde que
h a ja um crescim ento sinergético do binô­
mio agricultura - indús tria , o edifício indus­
t r ial que almejamos er igir te rá que repou­
sa r num alicerce re presen tado por uma a­
gricultura fo rte. evo luí da e eco nom icamen­
t e estável". E depois de avalisar as condi­
ções reais do campo. ainda p r êso ao primi­
t ivismo m ilenar da enx ada, conclu ia: "E'
o pensamento que a . Confederação Rural
Brasileira t raz a ês te simpósio , achando
que uma das m etas , que de há muito deve­
ria ter sido atingida , é a do t rator nacional ".

COMERCI ALI ZAÇÃO CONSENTÃNEA
Desde essa época, acentuou o depo en­

te, vinh a a C. R . B . se batendo por uma co­
m ercialização consentânea com o poder
aquisitivo do lavrador brasile iro, se bem
que prestigiando a indúst ria de tratores .
Não se justificou, assim , a instalação de
urna indústria para produzir 34.400 unida­
des anuais, isto há cinco anos, quando, até
h oj e, ainda não conseguiu ir até 40% de
sua capacidade. As se te fabricas existen tes
que deveriam produz ir aqueles 34.400 tra­
t ores, no ano de maior produção, lograram
ap enas 13.248 unidades, ou se ja, 38.48% de
sua capac idade, com uma capacidade ocio­
sa de mais de 61% .

Em todo os paises que têm uma agri­
cultur a avançada - disse m ais o Sr. Iris
Meir.berg aos membros da C. P . L - é nor ­
m a Evita r e, se poss ível, anular as incidên­
cias t r ibu tár ias e fiscai s s ôbre os m eios de
p rodução . Entre nós a norma é exatamen­
te ao cont rário: um trator é tão t ributado
quanto um automóvel de passageiros . Paga
impostos que vão a 30% do valor de seu
custo. E há tribu tos que são cobrados duas,
três e até quatro vêzes, como no cas o de
"vendas e consignações ".

O Presiden te da C. N. A. juntou ao seu

, ,
12

depoimento um ofício enviado em 31 de. de­
zembro de 1.959 ao P residente da Republl­
ca em que, num de seus trechos assinal ava :
"O que prevemos, Excelência , é que o lavra­
dor, p or falta absolu ta de poder aquisitivo,
não encontrará a possibilidade de adqu ir ir
o t rator nacional, trazendo, com isso, dois
m al es de difícil superação: um retardamen­
to na evolução da agr icultura e a falência
de uma indústria de vital importância no
progresso do pais".

MENOS TRIBUTOS E FACILIDADE
DE CRÉDITO

E o depoimento do Sr. Iris Meinberg
perante os deputados conclu iu assim:

- "Preconísa es ta Confederação: 1.0 ­
Diminnição das incidências tributárias sôo
b re 8 indústria e o comércio de t ra tores e
Implemente s agr icolas; 2.0 - Facilidade
de crédito a juros baixos e prazo m inimo de
5 anos para os tratores vendidos a lavrador
registrado; e 3.0 - Formação de uma co­
missão técnica , de alto gab ar ito , e n a qual
sej am ínclu idos, também os r epresentantes
da agricultu ra , para m elhor ap recia r o p ro­
blema da m ecanização da lavoura pel os
seus diversos ângulos e cujas conclusões
sejam realmente aceitas pelo govê rno.

CONCESSAO DE CREDITO RURAL INDE·
PENDE DE COMPROVAN TES DE PA·

GAMENTO DE IMPOSTOS
Em face de queixas apresentadas p or

fazendeiros , a Confederação Nacional de
Agricultura esclare ce que, de ac ôrdo com
a lei 4829, de 5-11-65, publicada no Diário
Oficial da União, de 9-11-65, "a concessão
do crédito r ural em tôdas as suas modali·
dades, bem com o a constitu ição de suas ga­
rantias , pela s insti tuições de crédito , in de­
penderá da exib ição de com provan te de
cumprimen to de obr igações fiscais ou da
previdência social , ou declaração de bens
ou certidão negativa de m ultas por infr i·
p"ência do C ódigo Fl orestal (Artigo 38). ­
O parágrafo único dês te artigo di z que "a
comunicação da repart ição competen te, de
ajuizamento da divida fiscal , de m ulta Ilo­
restal ou previdenciária , impedirá a con­
cessão do cré dit o rural ao devedor, a par ­
tir da data do recebimen to da comunicação
pela insti tuição de crédito, exceto se as ga­

. rantias oferecidas assegurarem a so lvabili·
dade do débito em li tigio .e da operação
proposta pelo interessado."
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FILHO DE ZABAK

KHAN e BANU, FOI IMPORTA­

DO DA INDIA PELO DINÂMICO

CRIADOR TORRES HOlVlEM RO­

DRIGUES DA CUNHA. CEDIDO A

JOTAMACHADO ENGENHARIA

S . A. - ESTA' SERVINDO NO

PLANTEL DE FEMEAS DESCEN-

DENTES DIRETAS DE

GANDHI I - OM
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P romoção da Associação Nacional dos
criadores de Nelore do Brasil

Do inlustre pres iden te dessa pres tigio­
sa Asso ciação, recebemos a seguinte co­
municação :

"Durante todos êstes longos anos no
Brasil, som ente se realizou um Congresso
Pecuário, na época do en tão Secretário da
Agricultura Dr . E dgard Pereira Bar reto.

E ' intenção desta Associa ção entrar
em con tato com tô das as en tidades que te­
nham in terêsse n o assunto, a fim de colher
elemen tos para por em prática a realização
do' II Congresso Nacional de Pecuária, a se
realizar no Estado de São Paulo, em um
pont o a ser determinado, bem como elabo­
r ar o regulamento do Cong resso e estudar
as possibilidades econôm icas, t raçando um
plano sôbre a matéria, r azão pela qual esta
Associação convida V. ~. para uma reuni ão
p reparatór ia para debater o assunto que
dem anda longos estudos e um preparo cr i-

•
••

FAZENDA BEl D. CAMPaJll
propriedade do s Irmãos

HAMILTON E SiNVAL
FERNANDES MOTTA

APH ESEXTA

SANDALIA - Reg. 299I ·C
36 m eses

uma das grandes matrizes do plantei

Sempre tem reprodutore s
a vend a

Endereço comerc ial
UBAT Ã - Estado da Bahia

11 CONGRESSO NACIONAL DE
PECUARIA

terroso, para podermos realiza r nosso con­
gre sso em 1967.

Com êsse objetivo, convidamos V. S . a
comparecer ou se fazerem representar n a
reunião preliminar que faremos realizar
no dia 16 de abril às 9,00 horas em nossa
se de social, na rua Riachuelo, 231-1.0 andar.

Na expectativa de podermos con tar
com vossa presença para o assunto de tão
a lta importância na vida nacional, aprovei­
tamos para apresentar , . os p rotestos da
nossa m ais alta estima e di stinta cons íde ­
ração.

Cordialm en te ,
Rube ns Franc o de Mello -- Presid ente",

OS PRIMEIROS TEMPOS DA
rmSSA PECUARIA
MIRA NDA BASTOS

Perduram ainda algum as dúvidas a res­
p eito da data certa em que o gado bovino
en trou no Brasil. Parece, todavia , que isso
ocorreu realmente em 1534, ao tempo de
Martim Afonso de Souza, quan do dona Á U­
r ea Pimentel, procuradora dês te, recebeu
do Paraguai um touro e 8 vacas, dos quais
se originaram os prim eiros rebanhos da
então Capitania de São Vicen te . :E5se pe­
queno lote precedeu, porta n to, em dezes­
se is anos, o gado que, vindo das ilhas de Ca­
bo Verd e, desembarcou na Ba hi a , em 1550.

A ada ptação dêsses animais fo i fà cil,
com proveito não só para as necessidades
a limen tares da populaçã o , como pelo auxi­
lio que êles estavam destinados a prestar :1
expansão da indú stri a açuca reira, movendo
as m oend as e puxan do as car retas que
t ranspo r tavam a cana, a lenha para aqueci­
m ento dos tacho s, e depois , as caixas de
açúcar para os portos. No tempo do dorn í­
mo holandês, entre 1630 's 1654, as m argens
do curso inferior do São Francisco tinham
os seus currais repl eto s de gado . A ocorrên­
cia de lambedouros naturais, isto é , de ba r ­
r eiras salgadas, muit o favoreceu , de ou tra
p arte, o desenvolvimento da pecuária bo­
vina.

As assim cham adas raças nacionais ,
com o caracu , franqueiro, china, cu r raleiro,
p anta neiro ou cuíabano, são apenas o re­
sultado da mestiçagem expon tãnea , so b a
influência dos fatôres do ,meio.

As ra ças estrangeiras , só m ui to' ,m ais
tarde, por volt a 'de 1870, começaram a ser
introduzidas .

14 ZEBU



VISITE -NOS
e conhe ça os filhus d e

NASS!K
CAMPEÃO NACIONAL

( Dcu ls ch)

NEGLIGENTE
CAMPEÃO NAC IONAL

( Dcu tsch)

KARNUL
IPORTADO DA INDIA

(19 62)

SINGULAR
CAMPEAO EM UB ER·

LANDIA e DOURADOS

NASSIK
_ E MAIS 5 IMPORTADOS E 350 VACAS REGISTRADAS-

NELORE

.Vfl da

NELORE

RV

KARNUL
Im p or tado da India em 1962

-..

FAZENDA RANCHO VERDE - DOURADOS - M.T.
propriedade de

DR. JOIlQUIM ICENlf PI. Ta CUNHO
ex. Postal - 326
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Leiteira mais
da carne

da Pecuária
do que a

•cnse
grave

A

Segundo declaro.u à imprensa o Sr. Lin­
dolfo Martins Ferreira, presidente da Co­
missão de Pecuár ia de Leite da Confedera­
ção Nacional da Agril::ultura, o. aumento da
produtividade e a racionaliza ção da produ­
ção leiteira constitue m a prmcípal preocu­
pação da entidade a fim de cooperar para
a melhoria do abastecimento e para o for­
talecimento da econom ia brasileira.

Ponderou : - A produtividade é refle­
xo das condições em que tem sido tratada,
há muitos anos, a produção leiteira, com o
abandono do s empresários de m aior capa­
cidade, que têm deixado a produção nas
m ãos-daqueles que ainda não conseguiram
mudar de atividade. Os pro dutores não po­
dem prescindir da efetiva e ampla assis­
tência por parte dos poderes públicos, prin­
cip almente através da ajuda téc?ica e p r<;?­
vidências que ga ran ta m o equil íb r io econo­
mico da exploração . Necessitam também, e
sobretudo, de m aiores e mais adequados
financiamentos, para formação de pasta­
gens , construção de silos, m elhoria zootéc­
n ica dos rebanhos e outras medidas indis­
pensáveis ao desenvolvimen to da produção.
FORÇADOS

-Somente po r que estas reivindica­
ções, solicitadas há vár ios anos, nunca pu­
deram ser atendidas convenientemen te é
que os cr iado res se vêm forçados a ape lar
sempre para as majorações de preços. Por
outro la do, os custos da produção vêm seno
do aumentados pela justa necessidade de
se atribuir aos trabalhadores do campo sa­
lários e condições de vida que se aproxi­
mem aos dos t rabalhadores urbanos.
A.lém disso, devido ao processo ínílac íon á­
rio, ainda não eliminado, apesar dos esfor­
ços notórios ~o Govêr~o, os produtores de
leite fazem Jus ao reajustamento que as
demais categor ias ec onõm icas têm obtido.
Depois do úl timo rea justamento do preço
do leite, ocorndo em novembro de 1964, já
houve aumentos do salá ri o mínim o e de to­
das as utilidades de que necessita o cria­
dor, alguns de maneira bem exagerada. O
fato é que o litro de leite não apresenta
mais o valor proporcional que t inha em re­
lação aos produtos consumidos pelos pró­
prios Criadores . ?~a, o sacr ificio da des in­
fiaçã o e da est~bllidade deve caber a todos
igualmente e nao apenas aos criadores, pois
o leite é hoje talvez o único produto tabe­
lado, enquanto tudo o mais está livre e em

subida constante.

TRATAMENTO ESPECIAL

E argumentou : - Se o leite é essenci­
alíssimo realmente indi spensável aos ve·
lh os cri~nças e enfe rmos, deve m erecer tra­
tam~nto prioritário e es pecial, concentran·
do o Govêrno es fo rços sérios e permanen­
tes em assegurar pleno incremento e m e­
lhoria à sua p rodu ção , que atravessa, de fa­
to crise das mais graves, m aior do que a
d~ carne. O deficit de lei n o P ais é alarman­
te e cada vez mais acentuado p or que a pro­
dução não se desenvolve como seria d es ej á­
vel, enquanto, anualmente, aumenta !Jas.
tM' te o número de consum idores. Dal o
an êlo que a CNA, através de expo~ição c!a·
r" e leal feita nelo p resid ente I n s ~em'
berg acaba de fazer ao Ministro da Agr ícul­
tura ' em favor da p ecuár ia leitei ra:, _colo,
ca ndo-se a entidade à inteira dispost çao do
gov êrno para colaborar num plano a c?r~o
e a lonzo prazos, sem m ais dclong~ e tibie­
zas. Conclu iu o Sr. Martins Ferreira.

GIR LEITEIRO F B _ MOCOCA - S P

Da São Francisco, Sociedade Limitada,
de Mocóca, Estado de São Paulo, recebe­
mos mui bem feito fo lheto de propaganda
da sua criação e seleção de GIR LEITEI­
RO. Ilust rado por diversas fotos de vacas
produtoras de leite com alta m édia de p ro­
dução, com quadros es tatist icos do contro­
le leiteiro e os pedigris de diversos dos seus
raçadores, alguns importados, o folheto em
questão m ostra, cabalmente, o elevado grau
de selecionam en to do GIR LEITEIRO, a
qu e atingi u o RETIRO GRANJA DO IP:í!:,
de propriedad e de ssa conceituada firma.
Segundo informam "as mães de 22 repro­
dutores expos tos n a 4.a Feira Nacional de
Animais , em São Paulo, Agua Branca , pro­
duizram 53.609,700 quilos de leite , aprese~­
tando uma m edia de 2.436,800 quilos de lei­
te por vaca" - No cont role oficial da Asso­
ciação Paulís ta de Criadores de Bovinos,
reali zado em 6 de se temb ro de 1965, 124 va-
cas GIR LEITEIRO FB, produziram .
1.230,450 quilos de lei te . Um dos seus re:
p roduto res ADUBO filho de Uberabense , e
neto de HAZAN qu~ foi do plantei Gi r lei­
teiro da E stação Exper imental de Uberaba,
Departamen to do Ministério da Agricultu­
ra , cr iteriosa e .dinâmicamente d irigido pe­
lo dr. Eur ides Esteves Reis.
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REVISTA

n~'''1 ",
U. li '

NA

FAZENDA ORIENTE
DO

CEL. VIRGILIO MENDES FERRAZ
(ZIZIU MENDES )

VITóRIA DA CONQUISTA - ESTADO DA BAHIA
(às margens da BR·4 - Rio - Bahia )

ap resenta.nesta e nas cinco páginas seguintes, rep or tagem de seu antigo
e selecIOnado planteI GIR, abrindo-a com a figura extraordinária

do raçador que foi EGIPCIO

--' ....
,.-.,

• ", l'

EGIPCIO Este anim al foi chefe do planteI durante 3 anos, dei­
xando, aproximadamente , 200 filhos. Foi o mais prepn­

tente raçador importado da India. Imprimiu aos seus filhos perfeita
caracterização racial.



/'

BOMBAIM - I mpor tado
Filho de Bombaim e Azteca

importados

finissimos touros im­

portados, servindo no

plantei

da

4

FAZENDA ORIENTE

BOMBAIM

II DUSTlO

KAIZER

e

UTHAN
filho de KAIZER

e

Politica

INDUSTAO
Filho de Bombaim e Noroeste

importados

(este tem a sua foto na a.

hertura da página seguin­
te) .

I
~

I

...
.'

KAIZER
Filho de Kaizer e Paulista

importados



(Entrevista com o Cel. Virgilic
Mendes Ferraz "Ziziu Mendes".

P. - Quando iniciou a sua cria­
ção de gado Gir ?

R. - Há 4 décadas quando ad­
quiri o extraordinário raçador
TANGO, importado da India, tendo
na mesma época conseguido um
grupo de fêmeas de alta categoria
em Uberaba.

P. - Ainda existem remanes­
centes de Tango?

R. - Sim. O lastro de meu plan­
tei descende em grande parte de
TANGO.

P. - Quais outras linhagens
de que descende seu plantei da ra­
ça Gir ?

R. - Das melhores linhagens e­
xistent es no País. Dentre elas fi­
guram : GANDI, GAIOLÃO, LOBES­
OMEM, MAXIXE e marca "N" ­
( CeI. Chico Aureliano) .

UMA EXPOSiÇÃO PARTICULAR DO CRIADOR

Meu plantei descende das seguintes linhagens gir : Da linha­
gem de GANDI adquiri diversos reprodutores marca "Eva" e " R".
Adquiri um grupo de fêmeas excepcionais do criador Raul Prata.
Do grande criador e selecionador Deputado Dr. Mauricio Andrade,
adquiri 80 vacas e 2 touros. Dêstes, um mar ca " R" e o outro im­
portado da India. Dêste gado integram 50 filhas de "COMBATE" ,
filho de Indú-Importado, com filhas de "TRIUNFO" e " RANCHI­
NHO", ambos filhos de GUILHERME, filho de Gaiolão importado.
Adquiri também em Uberaba, 50 vacas na cabeceira do plan te i de
Miguel Nunes Gonçalves, gado êste que pertenceu ao saudoso cria­
dor Geniplo Dom as, das linhagens de GAIOLÃO, através de RO­
MANO com vacas marca N, filhas de SOBERBO e SOBERANO.
Adquiri em Araxá, 50 vacas na cab eceira do plantei de Diome­
des Gentil dos Santos, das linhagens de Gaiolão, Gandi e Lobes­
homem.

Depois de contar com 300 vacas rigorosamente selecionadas
e registradas, surgiu-me um grave pr oblema qual seja o de Re­
produtores. Onde encontrá-los para o aprimoramento de meu
plantei ? Aconteceu que o destemido criador goiano Quincas
Borges quebrou o tabú da importação. Logo que chegaram os pri­
meiros animais Gir importados da India, at ravés da Bolívia, ad­
quiri por intermédio do Dr. Mauricio Andrade, o reprodutor In­
diano "RELEVO" e posteriormente adquiri, em Uberaba, do Sr.
J osias Ferreira o extraordinário raçador "EGIPCIO" - Importado.

No início do ano de 64, perdi Egipcio, cujo reprodutor dei­
xou mais de 200 filhos. Logo em seguida êste animal foi substi­
tuido com larga vantagem pelo excelente raçador BOMBAIM, im­
portado. Além de Bombaim ainda existem, no meu plantei, 4 repro-
dutores indianas de alta categoria, rigorosamente escolhidos. u - -



APRECIAÇÃO DO REPORTER

Cel. Virgilio Mendes Ferraz (Ziziu Mendes)

Vitór;a da Conquista: (Às margens da BR-4 - Rio-Bahia ­
(Estado da Bahia) .

Criação e Seleção de Gado Gir de finíssimas linhagens. Cam­
peonatos Regionais e Nacionais. 300 reprodutoras registradas e
200 novilhas registraveis, descend entes das melhores linhagens
existentes no País. Dispõe de 6 reprodutores importados da In­
dia, todos registrados e rigorosamente escolhidos.

Visitando prazeirosamente a Estância admirável sob todos
os aspectos, de propriedade do Coronel Ziziu Mendes, tive a feliz
oportunidade de conhecer um dos melhores planteis gir ·do País.
Surpreenderam-me não só a quantidade como e principalmente a
qualidade. - Vale a pena conhecer a Fazenda Oriente e te r a
opor tunidade de verificar pessoalmente a qualidade de suas ter­
ras privilegiadas para criação de gado de raça. Distam 24 quilô­
metros de Vitória da Conquista, a metrópole do sudoeste baiano.

Altitude: 700 metros. Clima saudável. Pastagens formadas
de Colonião, Sempre Verde e Bengo. O terreno é ondulado com
inúmeros açudes e lagôas de águas salgadas, oferecendo as me­
lhores condições possíveis para o criatório de gado de raça. o
cel, Zuziu Mendes é grande entusiasta da raça Gir. Não cria visan­
do sómente a comercialização, mas, por amor ao campo e por
idealismo ao aperfeiçoamento das raças indianas . Além da Fa­
zenda Oriente, possue diversas outras, onde cria o gado gir lei·
teiro e gado de corte.

A produção de leite em suas Fazendas atinge a 3000 litros
diários em regime exclusivo de campo. A bezerrada de corte ~

criada nas Fazendas : Grac iosa , Lagôa da Onça, Lagôa de Pedro
e Canguçú. Depois da apartação são levadas "ara recria na Fa­
zenda do Município de Maiquinique. De 3 a 4 anos de idade , são
vendidas em média de 1.000 cabeças sómente crias de suas Fa­
zendas. As boiadas agiradas, chitas de vermelhas , são verdadei­
ras maravilhas em matéria de gado de corte.

Ha grande disputa, por parte dos Frigorificos, para aquisi­
ção das mesmas.

Criadores como o cel. Ziziu, a quem felicitamos pela sua pri­
morosa seleção, fazem a grande za da pecuária nacional I

(fotos fornecidos pe lo criador)



NELORE!!!

o.íNDICE MÁXIMO EM PRODUÇÃO
DE CARNE

OES1AQUE DA RAÇA :

A SELEÇÃO DA FAZENDA DO POÇO

Proprietario
CARLOS riUmmERG Res. AVENIDA 15 n. 561

Fone : 460 BARRETOS - S. P.

r-R IZ A

REG. C5540

FAVELA
REG. C5543

FILHOS DE
REDDI . 5

(IMPORTADO)

KUNDA
KENTIT
KARIN
KACIN

nas. 20-9-65
nas. 13-8-65
nas. 29-8-65

nas. 1·8-65
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EXPRESSO - 17 CAMPEÃO JUN IOR NA EXPOSIÇÃO NA··
CIONAL DE MINAS (1965)

Aos 8 meses (época da fo to) após viagem .
de 500 quilometros (Montes Claros - Belo '

, Horizon te) pesou
".

315 QUILOS

Filho e neto de animais regis trados, de li­
nhagem lei teira, com excelente p rodução ­
para sua mãe e avó, em regime esclusivo de.

. . pasto e sais minerais
Tipico representante do moderno e vítorío­
so INDUBRASIL, de t rip lice aptidão : car­

~ , ' ne, lei te e tração

INDUBRASIL 17 . significa conformação,.
caracterização racial e leite

FAZENDA DO FRONTEIRO
propriedade de

DR. JOSE' CARLOS LIMA
Res: Rua Carnilo Prattes , 210 · M. Claros

Estado de Minas Gerais

SELEÇÃO DO MODER NO INDUBRASIL·

Expositores, Juizes e Administradores envolvidos em díssídío
Tendo uma revista de São Paulo publi­

cado n ota, não co r reta, com o titulo acim a,
sobre o mandado de segu rança requenao
pelos cr iadores de Formiga, Irmãos Barbo­
sa, por ocasião da Exposição de Belo Hori ­
zonte, em setembro último, fato inédito
(êsse do m andado de segurança, no caso ) e
rumoroso, essa firma dirigiu à revista, ca r­
ta pedindo retificação , na qual dizia :

"Os n ossos animais não tiveram fa lta
de pêso e sim tiveram e tem de sobra para
preencher os requisitos de qualquer expo­
sição neste pais, com relação a péso e de­
senvo lvimento.

Mantemos balança na fazenda, e os
nossos animais são controlados pela balan­
ça desde o nascimen to até idade adul ta,
através do que conside ramos ótim os os re­
sultados por nós alcançados, dentro do
nosso objetivo, que é fazer o zebú precoce,
pesado e condizente com as suas reais fi ­
nalidades, que é produzir carne em menos
espaço de tempo e não se tornar o animal
bibelô e simetrico, confinado dentro dos
mais r idículos preconceitos , jogando por
terra tôdo o seu alto sentido econ ômico.

O que não concordamos em Belo Hori­
zoríte fo i aceitar a imposição de um simples
funcionário recebedor de animais na pia ta-

forma da estação, que audac iosamente de­
sobedeceu às ordens da alta dir eção do cer­
tame, através do ::;1'. Dr. Caio Manso e Sr .
Secretário da Agricultura, Dr, Francisco
'I'eat íni , com os quais ficou entendido , e di s­
to são testemunnas os cr iadores de Ubera­
ba, Curvelo, Sete Lagoas, Pedro Leopoldo e
outros municípios, que lá estavam na Se­
cretaria da Agricultura, no dia 19 de agos­
to , em reunião convocada pelo Secretário
da Agricultura, para ouvir sugestões s ób re
o certame que ia realiza r-se no m ês se­
guinte.

Naquele en tendimento ficou delibera­
do que tôdo s os animais de regiões dí stan­
tes ue Belo Horizonte, se ri am pesados n o
dia seguin te ao de sua chegada.

Nao fôra esse descumprimento da pa­
lavra empenhada e a consequente humilha­
ção a que qu iser am levar-nos alguns fu ncio­
nários da Gameleira, não ter iamos tomado
a med ida de requerer mandado de seguran­
ça, med ida que sabiamos se r an t ípa tíca,
mas que nos foi im posta pelas c írcunstan­
cías .

Somos também promotores de exposi­
ções e já as promovemos muitas e bem
sabemos o que seja um problema destes
para os dirigentes de um cer tame desta n a­
tureza."

ZEBU
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El
Municípios de ITABACO RI e FREI INOCENCIO - M. G.

Finissima Sel eção NELORE

propriedade de

C OR'RÊA

;

Setembro - 1.965

ARMANDO
GA RRIDO

Regis tro n . 2679
Nascido em 5-V-1959

Peso : 940 quilos

1.0 PREMIO · e

Re se r vado Campeão

At r ação máxima da
:32.a E xoosicâo Nacional

de Belo H orizonte

Marca do Gado VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

FINISSIMA SELEÇÃO NELORE

ILH ARGA
Regist ro n . C-445
Peso: 615 quilos

Considerada uma das

melh ores fêmeas d a raça

NELORE e que mais cha­

m ou a atenção dos cría­

dores n a 32.a E xposição

de Belo Horizonte

J , l '';
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FJlZENOft s
PROPRIETARIO

10 DE LD IOL Il:

JOAO FELICIANO RIBEIRO

SONHADORA - Filha do­
importado Sonho

MARCA

DO GADO

Após 30 anos de comercio de gado da Raça GIR, tendo lon ga experiên­
cia no alto comercio de gado de boa linhagem, vem agora dedicar -se ao
cr iatório de gado Gir, em sua Fazenda no município de Araxá, tendo co-

m o chefe do plantei o extraordinário raçador importado, de nome
SO NHO, e 50 fêmeas das melh ores procedenc ias .

KRISHNA De Brasilia

1.0 Premio e Reservado Campeão Jr. em
Barretos, 1965 e Campeão J r . em Araxá,

1965 - Foi vendido ao Dr. Julio
Quirino da Costa. residente em

Brasilia

Endereço do criador: Rua Conego Cassiano numero 110 - Fone n . 441 e J20 --

ZEIIU



FAZ c OEI RA
a 12 quilometros de Formiga

(a margem do asfalto Formiga - Belo H orizonte )

propriedade de

Comercio
Industria e IRMÃOS BARBOSA s. A.
End. Pos tal: R . Bernardes de Faria , 146 - Fones 327 e l 4-R - ex.Postal , 7

FORMIGA -- Oeste de Minas - E stado de Minas Gerais - - BRASIL

apresenta

LÁGRIMA
R egistro 6703

Marca do gado

(na cara)

LÁGRIMA

Filha de TRIBUNO, reg. 2620 e PAVUN A, reg. R 4354

41 meses - 586 quilos

Expressão máxima do animal bem revestido de carne, com ossatura leve

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

DE REPRODUTORES A VENDA
. . ... . .~. - .

l fatço. - 1966



R UBENS FBANCO DE MELLO
Presidente

" P rezado Co m pa nhe iro.

E' d o con hecim en to de to do s nós os m ngníffco s
r esu ltados oht idos n o IUo Grande do Su l, co m a r ea li ­
z ação de le il õe s na s p ro pried ad es d os criadores d e ~a ­

d o se leciona do.
Com in tui to de in trod u zir no Estado ele S. P au lo

a mesm a m od a lida d e d e ve nda , o cria do r c vlcc -p rc s l­
dente d a Associa çã o d os Cria dores d e Nc lor-e d o Bra ­

sil, Dr. Alb e r-to Franco do Ama r a l, promover á um lei-o
l ão de r ep r odutores d e ambos os scx ns d a Baça Ne le­
re em su a prop ri edade, Fnacndn Hctiro Alegre, mu n i­
c:ipio d e P ereira Ba rre to.

Nos p arece que o a prese n tad o m erece t ôd n a s im ­

patia e a po io dos nossos co m pa nhei ro s e a co lab ora ­
ç ã o da ACNB, nsai m es ta re mos fa zendo o fomen to da
criação da Raça Nclcrc, co nv id a ndo o prezado asso­
ciado e dcm n is pecuar is tas de su as r el a ções , pa ra
eompnrecerem a pr omoção q u e se fa rá r ea li zar no di a
30 de abr il p r óxi mo, à s 13 h ora s, n aq u el a Iuzu ndn .

Os animais desti na dos no leilã o em número d e
120 fêmea s co ntroladas de :1Il0 a 2 anos e c êrcn d e
60 m achos controlados de 2 a 3 anos.

Os produtos leiloado s p od erã o se r a dq u h-Id os m e­
diante fin a nciamento de 50 % acrescidos das de sp esas
b ancá r ias.

A fa zenda Retiro Alegre fic a s ituada a 13 qu íl o­
m etros de P ereira Barreto na est rada e n t re Perei r a
Barreto e Mira ndó po lis , v indo pela e s t ra d a Ar-aç nt u ba­

Andrad i na fiea retirada 30 q u ilomcl ro s da m esm a .

P ereira Barreto possui óti m o ca m po d e pou so
p ara a q ue les que dese jarem vi a j ar por v ia aérea e o
erfador ma nterá co nd uçã o do aer opor to à p ro p ri ed ad e,

A ACNB co mo n ão pod ia dei xar de se r estar-á
peresen te, a fi m de prestar a su a co laboração a essa
i n ic ia t iva p ionei ra em nossos tempos.

Esper ando o apoio e a colnborncão de todos a que­
l es que se inter essarem pelo re fe r id o leil ã o,

Sauda çõe s Ncl or ista s.

Comunicado
D o Sr. p res id en t e d a Associaçã o d os

de Ncl orc d o Bra sil , São Pau lo , r -eceb emos

comu nicação :

Do D. Dire tor do Serviço de I n fo rm a ções Ag ri co ln.
e Coo rde na do r GT IA. r eceb emos a seg uin te co m ull ica-·
çã o :

Te m os a snt isf uçiio de com u nica r a V. S. a ren li zu-.
ç ão . na Uu ivcrsidndc Hu raI do Estado d e ~ li nas Ge­
ra is ( UHE~I G) , em Viçosa , 110 per-lod o de 2 a fi de m a io,
p róx im o. do 11 ENC üXTHO ~ACIONAL DE T f:: C:\'1_
CUS E~I INF OIU IAÇÃO AGHI COLA.

Em vir tude d a s Jl m it uçõcs de va ga s, de h osp ed a­
ge m co loc a da s pel a VHID IG, il d isposi çã o da Com issão­
Orga n iza dora do Enco n tro, co m u ni ca mos qu e a s des­
pesa s deco rre n tes de v iagem c perm a nênci a , correr-ão­
po r co n ta de V. S.

A fi m de qu e possa m os provld encln r a s re serva s.
j u n to ao s hot é is da cidade, C:I SO ven ha a no s h um -a r­
co m sua presença, so licit a m os co n fi rmação a t é di a.
20 de a br -i l, i mp re terive lmen te.

Aten clo snm cnte
H UF INO D E AUIEIIlA r, UE llIl A 1'11.110'
Diretor do SIA e Coo rd e na dor do GT IA

N. n. - Assim os técni cos qu e qu lacrcm com pa­
r ec e,' deve m sem dem or a m andar o seu a vi so para o­
S, I. A., na Un ivers id ade Hurnl d o Es tado de :'\[inus·
G~ra j s - V iços a - Minas Ge ra is.

11 ENCONTRO NACIONAL DE TECNI·
COS EM I NFORMAÇAO AGRICOLA

Relatorio Analisa Hevolu­
ção Agricola nos E.E. D.U..

Um n ovo rela tório do Departamento
de Agricultura dos Estados Unidos analisa
os fa tores envolvidos na "revolução agr íco­
la" da nação . O rela tório é resultado a e in­
dagações fei tas por outros paises de como
os ag ricu ltores norte-amaearicanos, pouco
m ais de 7 por cento da populaçã o, conse­
guem produzir alimento e fibra para ores··
tante do pais com exceden te suficiente pa­
ra perm itir exportação avaliada em 5 bi­
lhões de dólares por ano. O relatório dá .
crédito principal aos seguintes fatores: ­
grande investimento em instrução ; pesqui­
sas extensivas para desenvolver m elhores
sementes, animais de cr iação e m étodos ;
produção agr íco la e s istemas de m ercado­
que são poderosos incentivos à produção to­
tal e à p rodução por trabalhado r ; e serv i­
ços públicos e particlulares para ajudar a.
conservar e m elhorar os recursos na turai s.
dos Estados Unidos e assegurar aos agr i­
cu lt ores uma parte nos benefi cios econorní ­
cos da produção m ais elevada.

Cr ia dores

a segu in te

NELORE
-LEI LAO DE

REPRODUTORES

VACI NA CONTR A AFTOSA
CONCENTRADA REALMENTE TRIVALE NTE NOVO PROCESSO
MAIS l MUNIZANTE - PROCE SSO HERTAPE - E STOQUE SE MPRE RECENTE
DISTRIBUIDORES: - COOPERATIVA - M. BORGES, 13·B - UBERABA
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Estado de Minas Gerais - BRASIL

azendas ~l\Be fazem
entrele lentenr@ fieial

PELO
S. C. L -E. IE. U.

<Serviço Co ntrole Lei teiro -
E s tação E xperimen tal de Uberaba)

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN~

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA

FAZENDA PONTE ALTA
OR. CI.E.ME,111n ARiHIJO

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

END. : GRANDE HOTEL

UBE RABA
RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBE RABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

,- ----------1---- --------
"FAZENDA STA. ARTA

EWALDO BORGES CRUVINEL

FAZ. SUNDANAGAR
. Da. OLINDA ARANTES CUNHA

'RUA GOVE RNADOR VALADARES, 47

UB E RABA
RUA LAURO BORGES, 25

, UBE RABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Ger ais - BRAS IL

FAZENDA MONTE ALE­
GRE DO BURITI

DR. JOÃO GUlDO
AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBE RABA
'Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. SANTA INt S
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SÃO SE BASTIÃO, 56

UBE RA BA
Estado de Mi nas Gerais - BRASIL

FAZENDA VEADINHO
DR. LlNCOLN B. DE CARVALHO

FAZ. STA. BÁRBARA
WALDO GOMES CRUVlNEL

RUA DR. FERRE IRA, 228

UB ERABA
Estado de Mi nas Gerais - BRAS IL

RUA BARÃO DA PONTE ALTA, 6

UBER A B A
Estado de Mina s Gerais - BRASIL ,
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VACI NA VAL LÉ E
TRIVALE NTE

A única manei r a de com ba­
ter a aftosa

I NSTITUT O VALLE:E S. A.

(Uma Empresa da Organ i­
zação CARFEPE )

Caixa Pos tal n. 473

Ub erlan dia - Mínas Ge rais
Bra sil

--'-l

o INSTITUTO VllLLÉE S. A.
S . E . C. apresenta o resultado oficial d ocontrole leitei ro exec utado pela E s tação

Experimental de Uberaba, lU . A . DP E AIPEACO - Projeto ETA, 27 em r eba nh os
zebuinos.

SOUZADE

IU.t;;S DE FEVERE IRO DE 1966

F AZ. MONTE ALEGRE DO BUR ITI
DR. JOÃO GUIDO

Leite G ord u ra Luc, SO.1JE L ei/ c Gordura CO".10 .700 4,:) 1 ./ . 1) .A VH O IL\ I U, liOO fl, 18 H.a
10, OUO 5 , f) ~ ; , . \... CH I SA XTE~L\ IO,:WO 4,:m ·L,
10,000 4,-11 .1." E ST D IAIl A 10,800 (;,:17 1."10,OUO 3,GU 2 .0 ELE t: SA 1:!,500 s.: f) .1. .1
10 ,100 4,02 1, ,, F IG UEI IlA 10,000 ;),44 :.\.. l
I I ,f>UO [),7 1 1.0 C IU STA 10,[)00 ·1.82 2.a
11 ,200 5 ,87 1.0 R E P UBI..ICA 14, 100 ;),02 1..,
10. 100 [1,13 1.0 \'ALE SA 10, f){J O ·I,5!J 2.au.soo " ,tiO 1.0 ESPADA 11 l f),:100 f', lS Lo9,600 4,68 7.<\ C.-\I)A H,7110 fl, t X 1;..1

FAZ. PONTE ALTA
DR. CLEIUENTE ARAUJO

N0.11E
RAIJt:CA
lJAVC}; A
GOHDIXH A
l'HINCESO l'\A
DOVHA DI~HA

TESO U HA
GELA DI~HA

MAJUI ELADA
GHA:-lDESA
BA IAN I i'o:HA

FAZ. SANTA MARTA FAZ. DAS AROEIRAS
EVALDO BORGES CRUVI NEL DR. LINCOLN BORGE S DE CARVALH O

xosu: L eite Go rdura CUlt o .YO.1lE Leite Go rd ura (;OJf.DlSCHETA 14,400 4, !H· 1.~ ~IA X.I t:BA 10,0011 1i,11 O. ·.~C AN ETA 12 ,990 3,87 1.0 ~IOUH I Ç'\ 10,4- 00 ·1,Im ;).0.HOSI NIIA 10,20 0 5.91 1.0 IN DI A 11, 10 (1 4- ,8li 4- .0.BOA \'ISTA 11,700 3.37 4.0 CO:\GA 11, 100 rl,22 'I..lD EM ANDA 11,800 4,72 3.0 FAHT t:H A io.son 3,8li 2 .0.SO BEH AN A 11 ,1 00 4, 80 4 .u MO HENA !J.7 00 4,84 l..lLE~I11 H A XÇA 9, 200 4,82 7.0 HO XE AXA n,7 00 4.74 1.0-FACEIH A 9 . ·HlO fI,fl7 2. <) CH IS T..ILlN A fI,iOO ;",;40 :1. 1T ANGI Hl NA 9,600 5,00 5.0 CINELA:--: DIA 9,600 s.:S "
~. O'POl\L\ DA 9.100 4,89 2,0 NE BLI NA 9,500 4-, HO 7.,)-

FAZ. CANA BRAVA FAZ . SANTO ANTONIO DA GA MMA
DR. FER NAN DO SAIUPAIO IUOZART NUNES F URTADO

N O,1Jf: L eile Go rd u ra Co rro XO.llR L eit e Gordura Con;PAVVNA 13,100 5 ,25 2.0 DAUIACIA 10.200 6, 02 ';.. )MA D H E SI LVA 9,700 4,27 2.0 FIDALGA 7,000 :l,88 4.0QUEI MA DA 8,200 5,79 2.0 HOLA~DA 7,200 4,5 8 'LaQUADHAOA 7,600 5.64 2.0 FAHPELA. 8':>00 6,7l ) 7.'1QU IMlCA 6. 900 li, 1r} 2.') E HDII TA 7,500 5,80 "t oOTDIA 6. 80 0 5,6 4- 2.0 ES PA NHA 7,40 0 n,fi:J 7.0ODALlSCA 6, 200 5.29 2.0 HEBDADE 7,400 6,22 4. 0POHAN 6.200 5 ,80 2 .0 DONZ EL A 7,200 5,3 0 (~. oQLJEHENA 6,100 5,2 5 2.0 HOL AND A 7.200 4.58 4 1)
REBECA 5,700 4,50 2.0 I NGL E SA 7,100 6,·16 . 7.0
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F AZ. PEDRA BRANCA
SR. OLAVO GOMES CRUVINEL

F AZ. SANTA I NÉ S
S R . RA NDOLPH O DE MELLO REZENDE

XO.1 I I';
P .:\IUGCA IT.-\
'G.-\ :\IE I. E1IL\
G IIL\FA
'X On OEG.A
iEP:\D IL HA
1l1\'15 A
J. D IE IIIA
OI L\Ú SCA
SEI\EIA

·(j .-\ HOT A

L eit e
10.800
11,:.wO
11,700
11) ) Otl
11/ 100
!I,5 00
9,iOU
~.!HlO

H.5 lHl
8,600

Gordura
-I.ss
fl,:n
-l.OH
·L·H!
4, f):l
.1,5 1
4,8:)
5, 5 ;}
f).f14
:' ,12

Con,
4. 0
4 ,u
-t.o
:Lo
L u
â.o
7.u
(L o
ü.o
4.0

XO.1!E
PI1 L\XIIA
l :..U IP IX AS
CA~I t:H ÇA

HA IXHA
ITALL\ XA
1\"0 \ ' 1-:1.."\
C.\ 1l0 I\ XA
A HG I L:\
l T HlXA
HAI\ OXESA

L eite
13.400
1 1, 20 0
HI, lOO
11,7 00
1 1,600
10,:100
1:1,4 00
l O, :W O
10.60 0
11,liOO

G ord u ra
6,2 0
5 ,:12
4, !t1
o.os
4 ,43
4.08
4,;)0
fl ,47
..) 4 ')
4;!J6

Con .
1.0
1.0
2.0
7.0
Lu
3.0
:1.0
4.0
-t.o
7.0

ARANTES
.F AZ. SUDANAGAR

DONA OLINDA
,\"0.1 ([';

J.lTEIL\ H1A
I\IIlE IIL\
IL\ Z UIL\
,L\ Z I DA ·
PIl'i/.A

'LO~A

P E l.ffL \
v l ll l\ imL\
11 ESOI. I:-.;' .l
T .\ (; UA IIE:\I A

Leit e
l ·I,:WO
l:I ,:WO
13,lHJO
l O,!lOO
12,1 00
10 ,800

!l,SIlO
!l.70n
!1.700
9,200

Gordura
2, 18
s.o:
[),12
4,85
5,2:1
f),4fl
:1 ,70
5.07
2.4i
a ,63

CUNH A
Con,

2.0
6.0
6.0
ü.o
5.0
Ii.o
·Lu
4.0
8 .0
4.0

FAZ. SANTA BARBARA
VALDO GOMES CRUVINEL

.\'0.1[[-; L eit e Gordura
AZC L EGA 14,400 4,9 4
SEnEI:\ 12,900 3 ,8 7
CA;\JPOX ESA 10,2 00 5,9 1
CAÇ UL A 10 ,000 n.oa
CAXOA 13,000 4 ,80
D E F ESA 10,:100 4,78
P O:\'T E ALT A 10,600 3,88
F LOHESTA 10,000 5,32
J...\ ;\ f P :\ H J~A 11.800 4)tJ
.AP.ATITA 9.60 0 5,2 7

Con,
1.0
1. 0
1. 0
5. 0
4 ,0
3.0
3. 0
2.0
1.0

10 .0

Relator : Luiz Furtado Nunes - Uberaba - Minas Gerais
Resultado fo r neci do p elo sr . Abrã o Pal is , d o S. E . C. da E . E . de Uberaba

SU MÁ RIO
tOs Julga m entos nas E xpos lc õc s

Hcd nção : .. . .. .. .. .. :1
..\ I ndi n s e m ;\Iis t'prihs

DI'. .Jo sé Dcut sch . . . . li

O s Pa st o s ;\Iisl n s s ã o o s me lhores

DI'. Vl nd tmh- .Icqo rcv H
Notic ln s Dl vc rs ns .. 10

'I u ncc s s fvc l ú Bo lsa do P rodu t o r Hu rn l o s
t rat o r es nac ion a is

D,·. h-I s :'Ih-in l1 t' r J{ . _. . . .. . .... 12

·H Co ngres s o Naci onal <1:1 P ccu úr-íu ( com u ui -

cado j Pr-l m ei ro s Te m p os fI :1 Noss a P ccuártn

DI'. :\lira n da Bnst ns .... . . . . . . . . ... . . 14

..A c rtsc d a P ccu ár! a Lci fei rn m ai s Grave q u e a

da Carne

DI'. J.i nd o lfo :'\ Iarti n s F c r rcl rn . . . . . . . . 16

'E x p os i t o re s, .l ulzcs c Ad ml u lst rudcrcs E nv o l-

vldos e m Df s aid fos

I rmã o s Ba r-hosn . . .. .. .. ... . 26
L c ll üo d e Hcprod utc r cs Nc lor-c

Com u ni ca d o d a A. C. d e Ncl orc :10

-Con u-o!c Le i te i r o
DI'. Lu i z F urtado ,' 3')

NOIIA CA PA
Il u s t r a a pr im e ir a cn p n d es t a ed ição fi b on l­

t :1 t rt co mla que r e p rod uz , n o HUO, o magcstoso p ort ã o

d o P nr-qu c "Pau lo d e Li m a Co r-rêu" e e m hni xo uma

vi st a dn su a ampla pl stu d e j u lga m cn t o e d cs fil c . E '

1I t' S S(' m-a n dioso a m b iente flu e h á m uitos n nos "em

n Assoct nção Agr-o-P ccuú r -l n d o Va l e d o Rio Gr-and e ,

t' IU , Bm-rct n s , Sã o P a u lo, rcnl is nu d o a s s u a s at rae n t es

c x p osi çõcs de gu d e e p r od u t o s d e r-Iva d o s . :f:s t e a n o a

E x p o sl rüo d e Bandos, n rc nl ls n r -s c d e 7 n 12 d e m a io

p róximn est á des pertan do u m c xtrn ordín ár-Io i n te resse

cn trc os p ecu ari s ta s nncto nu ts, ce r tos de q ue, no ccr­

t :lI11 e, ser-ão a p rcsen tn dos o s mn lo rcs e xpoe n tes d e ga­

d o d a s rn çn s ac b ui n as, d cstu cundo-sc os i m portad os e
f il h o s d e impor tad os , q u e t ão g r -a n d e su cesso "em
nlc uucn ndo, ch cg n nd o m es m o a ncc lc rur- o p r o gresso
da p ccu ür!n n nc lonul .

GRANDES ATRAÇÕES POPULARE S

ORGAN IZAÇAO TÉCNICA AGR().PECUARIA (OTAP) Rua Segi smundo
Mende s , 83·A - Ub er ab a - Minas Gerais --

Clínic a e Crrurgía Veterinarias - Produ tos veterinár ios e agr ícola s . Pre­
ços de atacado no va rejo. O seu diretor-propr ie tar io Leopoldino Alva r en­
ga (LÉO) p resta homenagem aos srs. E valdo Borges Cruvinel, Fazen da
Santa Marta , produção 14,400 - 4.94 - l.a da vaca DI SCRETA e Valdo
Gom es Cruvinel, Fazenda Santa Barbara, pela p rodução 14.400 - 4,9 4 ­
l.a da vaca AZULEGA que obtiveram m elhor desemp enho n o SCL de
fevereiro de 1966 .
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PROPRIEDADE D A GRÁFICA
ZEBU P UBLICIDADE T RIAN­

GULINA S . A.

li:

FUNDA.IX>R :

ABY DE 'OLIVEmA
D IR. SUPERINTENDENTE

Palmira Borges Baracat
DIRETOR COME RCIAL E

REDAT OR :

Albano de Moraes
DIRETOR SECRETARIO:

DEPTO. DE PUBLICIDADE

Dr. Geraldo Miguel
E5ta ed1çl!<l :

40 páginas

li:

Os concertos emitidos pelos nos­
.:N!I colaboradores, em .art1g .,)s as.
etnedos, são de Inteh-a r esponsa ­
bllldade destes. A revtsta Zebu,
nAo tem predlleçll.o por e_ ou
aquela raça zebuina. Sob o seu
ponto de vista. todas elas concor­
rem. sobremaneira, para o en­
grandecimento da pecuãrta nacio­
D&1.

REDAÇAO e OFICINAS
( Oficinas próprl&l)

Rua José Furtado, 47
(Bairro das ~MerCê.! )

Fone : 11-07

C&lxa P_al, 39

UBICRABA - MINAS GERAl8
BRASIL

li:

Para eor.-pondenc!& e pedIdoe

de assinatura dirijam-se à Gráfi­
ca Z eb u Publici dad e T riangulina:

S .A., ender êçn acima.

"
ASSINATURAS :

1 ANO . . . . . .. . . . . . Cr$ 5.000

1 ANO ( regis trada) . . Cr $ 6.500

Remessa Aérea: .. Cr$ 6.000

Para o Exterior " US$ 5.00

NUMERO AVULSO Cr$ 500

JIIM CABO DE MUDANÇA
8QLrClTAMOS INFORMAR O

NOVO ENDERIDÇO

·VISITEM

v-

~rQCJUQrL

(a cidade sorriso do
Brasil Central)

por ocasião
da

VI EXPOSIÇÃO NACIO­
NAL AGRO - PECUÁ·
RIA e INDUSTRIAL

DA REGIÃO

DE

10 a 15 de

JULHO
1966

fim das
" .carencias

minerais!

,PREMIX
Pfizer

,.

para
ruminantes

Formulação perfeita, reunindo
todos os micro-elementos rnl-

~. nerais Indispensãvels.- Promove
a engorda, aumenta a natalida­
de e a produção leiteira. e pre­
vine contra enfermidades prove­
nientes decaréncias minerais•

".

ZEBlJ



riador e s d e

E SUAS MARCAS

FAZENDA STO. ANTONIO

DR.MOZART F . NUNES
Rua Santo Antonio, 26

F on e : 1439 UBERABA

FAZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA '

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. GeraW

Vn 43 an os de se leção

I \ GIR

Rua Dr. JoIO<! F erreira, 10

NELORE SELECI ON ADO

Eaclides Prata dos Santo.

FAZENDA DAS AREIAS
Seleção de gado Gir

JOAO FRANÇA SIMOES
AREIAS : Mun. RlbeirAo du

Neves - Esc. Rua Rio de J ....

n elr o, 300 - Te!. 24819
BELO HORIZONTE - MIN~

Rua São Sebaata ão ~ 12
T elefone 1605

UBERABA - MINAS GERAIS

FAZENDAS MOREIRA E
BOLIVIA

Manoel Alves da Mata
R ua Sergio T eixeira., 1M

Formosa Goíaz

Vn 49 anos de s eleçã o

I \ INDUBRAS I L

~.

52
MINAB

UBH:RABA

\ n 34 anos de seleç ã o

V \ NELORE

F one: 2332

UBERABA

FAZENDA SANTA MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

T. Oel, Pedro Rocha de O'livoíra
Rua Vigário Silva, 41

FAZE NDA BELA VISTA
Rio Brilhante - Mato Grosso

Seleções Gir • Nelore - Indubrasil

Laucidio Coelho
End. : Rua 13 de M aio n . 611

CA1.1PO GRANDE - Ma to Grosso

J

19

CIr MOO C

{Carimbo D)

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA - - UBE RABA

FAZENDA SAO DOMINGOS rvr FAZENDA SANTA lN1l:S_ S ELEÇÃO NELORE
Seleçao de gado Gir UBERABA - MINAS GERAIS

OSCÁR MOREIRA Ma rdonio Prata dO!l Santo.
Firm inópolis Res. : R ua São S ebesttão, 16

Estado de Goiaz 'r elef on e 26 53

02
FAZENDA STA. :EDWlG~

DA MATINHA
üswalldo Omvinel Borges

CrIação e Seleçl\ o GJr e Nelore
Rua Governador Va.ladares. 14

UBH:RABA - F OM. 1778 - MInu

F AZE NDA SANTA IRENE

D3Cri ação e Se leção de gado GIR
Durval de Queirós

Rua Jaci n . 3216 - F. 4137
Esc: F . 3197 - s..1. R io P r eto - S. P .
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CHACARA STA. HERMINIA

F AZENDA BOl\ffiADI
Agoetinbo Breda

E nd. : Av. Cu.oey de A1rne lda,- 1119'

ARAÇATUBA - Estado de S . P aulo

FAZENDA JAú
Eneas Cintra d a Silveir a

Situada no Munlc1pio Botucattl • SP.
Res. : Av. Angélica,. 1016 - Fone:
51-1792 - C. P ostal, 2028 - S . Paulo
Em Sâ 'O Manoel - Fone : 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE

-G IR-

Jacinto Honorio Silva. Filho

Barretos -- Est. de S. Paulo

FAZENDAS REUNIDAS
SANTA RITA

( antiga BOA VI STA )
M un. de I t ap et ín ge - Bahia

Gir - N elore • I ndubra sil - BufalOSlo
MARIO ALVES D E OLIVEI RA
E nd. R . R a u l Leite, 81 • Salva dor

Bahia.

FAZENDA ELDORADO
Armando Oorrêa

Seleção NELORE
Munícípío de lte.bocor! - M . G.

R es. : Governador Valadares
Av . S et e de Set em br o, 238i. F one "12

Mun. de Slo . Annstnclo - S. Pa u lo
Cria çã o c se le ção da Baça GIH

Luiz d a Fonseca Staut
Caixa P ost a l, 111 - F o ne , 197

STO ANAST ACIO - E st . de São P aulo-

FAZE NDA STO. ANTONIO
Seleção d e Gir e Indubrasil

J osé Marq ues Carneir o
I PAME R I E s t . d e Goiaz.

. F AZE NDA LAM A PRE TAn Seleção GIR

I - \ANTONIO A LVES DE CARVALHO'

. Mun. d e Trindad e - E . Goiaz

JC
8---

2•
F AZ. LADEIRINHA E

SANTANA
Agro Pecuaria MANOEL

GONÇALVES S/A
Caixa Postal - 15

PENEDO - EST. de ALAGóAS

EST ÂN CI A TRi;:S IRMÃS
S eleção GI R

Olega rio Tibery d e Queirós'
Hc s : H. He nriqu e Di a s , 12 - F one, 3142

Uberaba - Min a s Gerais

Fa.mnda DERRIBADINHA

Seleção de gado Gm

Francisco José Oorrêa
T eofllo O t oni - - Mina s Gerais

FAZENDAS: São Geraldo, Pa­
raãzo, Bôa Sorte, Oana Brava,

Agua Limpa e São Luiz
M ARIO DE A L M E I D A FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 - RIO
Av. Leopoldlno d e Olivei r a , 395 - Uh.

U BE R A BA - M . G.

FAZE N DA PALMEIRAS
Seleção G YR - M un. de Guapó C o.

P rotazio Car los d e Oliveira
Res. Rua 20 n- 62 ( Cen t r o )

Fone - 6-19-23 - Goiania - Go.

Faz. Córrego dos Macacos
Faz, Córrego do Sapé

S eleção NELORE

Dr. João Henrique
Silva J ardim, 1fl - F one, 1583

UBERABA -- MINAS GERAIS

FAZE N DA TAQUAR AL
S eleção d e Gad o GI R

Manoel Pinto Azevedo
R ob erto B a t is ta Aze ve d o

CASSIA Minas Gerais

FAZE NDA CAPIVARA
Cr fn ç üo c Sel eç ã o de Ga do Indu b r u s ft,

( t i .. c Nc lorc

João P r a ta J r . ( N onô Prata)
R ua T r-I sfâo de Ca stro, 66 - Fone, 1712

DR . AIIN Al. DO 1I0SA 1'11 ..11' ..1
R ua Man oel Borges. 122 - Fo ne, 2736
UBEHAU A ~Jj n a s Ge r a is

3

ó
o .

JP

fVP·
Registrada

MA R C A

02

.Ji

J OTAMACH ADO E NGENHARIA S . A.
Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 Andar - Salvado r - BAH I A

E ndereço Telegrafico : "JOT AMACHADO"

Seleção de Gado I ndiano - GYR e NE W RE

GERAL - Criação de Equinos Rancho Alegre
RAÇAS : Mangala r ga Mineira e Pau lis ta

Ma r ca d os
equinos
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J ~

FAZENDAS REUNIDAS
SANTO ANTONIO

Seleçã o de Gado Gffi
End .: Rua N a ções U nidas, 526

lTABUNA BAHIA

Antonio Barbosa Teixeira

FAZENDA FLORE ST A

Seleção Gir

JOSE' GERALDO FILH O

FP
rtegtstrade

FAZENDA FAZENDINHA
Seleção GIR c 1olELOR E

Sltu nda no Mu n. d o Prata - :M. G.

Carmo d e P ad ua Vilela
Av. 15 - n e 557 - Fone 1021

Barretos - São Paulo

FAZEN DA BARREIRAO
Fortunato Da.fico

E nd ereço :
Rua 15 de Dezembro, 135

Anapolis - Goiás

:Mo O.

F AZENDA PARAISO
IIfurio Silveira

Av. Contorno. 10 52-Ftme, 2501

caixa P ostal. UI

ANAPOLIS GOLlS

MANOEL SILVEIRA

Seleção de Gado GYR
es ta m arca di z : M el hor Sangue

R ua J osé de A lenca r n . 16

UBERABA - MINAS GERAIS

FAZ. MONTE ALEGRE
do BURITI

DR. WALDEMIRO P ERE Z
GARCIA PALEO

- Criação de Gado G lr ­
Rua Martim Francisco no. 2.

Telefone - 2549

UBERABA - MJNAS GEJR.A1S

F AZE NDA P ONT E ALTA
Situada em Cascalho Rico

Seleção Gffi

José Pedro Ribeiro
End. Rua J os é F 'err-eit -a Alves, 268

ARAGUARI - Minas Gerais

FAZENDA CONVENTO
Seleção d e gado I ndubrasU

R OSS I N I GAZZINELLI
Teofilo Otoni - M. Ger ais

OBERABA

FAZENDA CAPA0 ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA

Ree.: Rua Senador Pena, li'
Fone : 1699

.F AZE NDA PAO QUEN T E .
Seleção GIR

J E SULIN O P ERE IRA RODRIGUES

E nd: Rua Almenara, 1
P edra Azul - Minas Ger ais

.(\.ui"

mar

1

w

Est. de GolazIPAJ,lERI

Município de T r ind ade . Goiaz

ESTANCIA SÃO lIDGUEL
Gado GUt

Ayrthon Alves Ferreira
Caixa P os t a l, 42 - F one, 1105

ITUVERAVA - Est. d e São P a ulr

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção ora

Olavo Arro)o
Rua Cunha J únior - 24::J
Caixa Posta l 4 - F on e 76

T ANABI - - EST . DE S. PAULO

ESTANCIA LA IIIACARENA
S eleção era

IIlikIos J. Naday
Caixa P ostal, 338

B ARREI'OS - Estado de S. Paulo

FAZENDA "SÃO JOAO"

Celso Garcia Cid
Municipio de Londr ina

E s tado do P araná

F AZE NDA FLORESTA
Seleçã o em

Alaor de Oliveira
End. R . S amue l Santos , 52 ~ Tel 2398

ARAGUARI - Minas Gera is

FAZENDA BOA VISTA
S eleção GIR e Indubrastl

Odilon Voz

FAZENDA E SMERALDA
A m elhor Seleção In du b r as il e

Gir d o E stado da B ahia
B E NTO ALVES DE BRITO

E nd.: R . d o R ec reio n. 6
Vi toria da Conq uis ta - Bahia

C c rimbo
2

Reg istrad :I

I
'-./

ov

2A

1f3....~
, ,. ~

2C
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L3
L A M A RT I N E MENDES E FIL HO S
- - - Criação e E xportação de Reprodutor es - -

- GIP. - NEL OR E - INDUBRASIL -

F azendas : San ta Cecilia . Conquistinha . Mandi oca
End.: Rua Segisrnundo Mendes - 59 - Fone - 1459 - Uberaba MG .

L3

O

Res. : Fehxlandia - M . Garis
Corroesp. Cx. Postal, 134

Curvelo - Minas Gerais

FAZENDA DO CH APEU

20 anos de Sele ção GIR
n o Municipio de Goiandira

Tercio Mariano de Rezen tle
E nd.: Goian dir a - E. de Go iaz

FAZENDA AROEIRA
S eleçã o Gir - Mun. Est rlHa do Sul

MARZIO DE SOUZA P EREIRA

R es. : R u a D . Clara, 338 - Fone, 12W1

MONTE CARMELO - Minas Gera1Jl.

CIlACARA MAIORCA
.S E LEÇJ\.O GIR

Orlando Rirolli
Rua Jor -ge Tibiriçá . 260 2

S . J OS E ' DO RIO PRETO - S . P .

FAZENDA SANTA l\IABIA
SE LEÇAO GIR

SUce!l8OI"eS de
A.gostinho de Camargo Mol'llJe8

RINCÃO - E.t. de aêc P aulo

F AZE NDA CACH OE IRA
Irmãos Barbosa

Seleção de Gado Gi r
E nd .: Hu u Bcrn ru-dcs de Fari a, H &.................... Cn lxa Po s tal , 7

FOHMIGA - - Est. de Minas

AM

- - - - - - --- ----

Marca Reaislrada

F AZENDA BOQUEIRÃO
Mun. d e P a lm ei ras - GO.

Cria çã o e S ele ç ão da R a ça N elor e

Dr. llanúItonVeIlIasco
Res.id . : Rua 24 n . 38 - Fone, 23 15
GOIANIA E stado de Gotaz

F AZENDA BOA VISTA
Se recão de Gado G ffi

Geraldo Gouveia Franco
A venida 11 n. 778 - Fone: 1285
lTUlUTABA - MInas G<lra1Jl

F AZENDA APRAZIVEL
SELEÇAO GIR

J oão Machado Praia
Res.: R u a do Carmo, 24 - F on e, 2128

F on e da F azenda - 02 - E STIVA
UBERABA - - M inas Gerais

Prudent e. : Ed. Furquim, A p to.
1 0 - Fon e, 2623

FAZE NDA DO FRONTEIRO
S eleção INDl!B.RAS IL

DI'. j osé Ca rlos Valle de Li m a
End . R. C a milo P'rates, 210 - F . 130
Refresque o sangue do seu gado c/ a.
garanti a da idon eida de desta m a rca.

MONTES CLAROS - M . Ger al.

17

DP

FJ

- ES'l'ANCIA BOA SOR'l'E F AZE NDAS RE UN I DAS
Seleção d e G a d o GIR AGUA BRANCA

lO
Dr. Mozart Ferreira Seleção NE LORE

Caixa Pos t a l• 321 '- Fone : 2486 Tourinho Abreu e Ftlhos
B ARRET OS E stado de S . Paulo .JEQUIE - DAIIJ A

- • End . : Ed . Lnrb rns-Syâêâ -Fon c 2- 0!)1.

FAZE NDA VISTA BONITA - ~ SALV,ADO H - DAIIJA

Seleção de N elo r e e N elore Mocho - - --
FAZENDA TRONCO VELH

M un. de Sandov alina: - S. P . Criação e Sele ção Guzerá
D I'. Fran ci sco Jaci n t o d a S il veira da m arca SCORPIO
R es. Av. H íg 'í en opolís 370 - Apt o. J OSE' LUCA S P RIM O
13 Fon e 52-0903 - S P . - E m P reso

PEDRO LEMOS

Fazenda Lagoa Dourada
M un. d e J oaima - Norte de Mlnaa
Res.: Praça D r . Olinto Marttne , 213

JOAIMA - Minas Ger a is
CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

38 ZEBU



FAZENDA PARAISO
D E

?flalU(J. gtetJ.eiJtú
Avenida Con to rno, 1052 - Fone, 2501

Caixa Pos tal, 141

AN ÁPOLIS ESTADO DE GOlAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

,
r

•

VASS ARI
(Uegistrado)

l PU'" C Il~'lIlU sn lu pu blicad o com
l) nom e d e- Yu m u, no s tis . 231-232 )

,
I Chave de Ouro

Confeti ,
I Ar minha
l
I

I Wa tson
Assuan lI .I Assuan

Um dos Raçadores do Pkmtel

VASSAU I

VENDEM ~ SE SE LEC IO NADOS REPRODU TORES



em Seleção

SOU Z ABARBOSA
F a ze nda Ca pão Alto - Fone : O?-S - Hcs. : Hun Se nad or Pena , Ii.l - Fo ne : 1CU!) - CU ~H .\ IU - ;": i ll :l S
---------------------~--

< .


